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Validade e reprodutibilidade da resposta do lactato
sanguíneo durante o teste shuttle run em jogadores de
futebol

Resumo

[1] Denadai, B.S., Higino, W.P., Faria, R.A., Nascimento,
E.P., Lopes, E.W. Validade e reprodutibilidade da resposta
do lactato sanguíneo durante o teste shuttle run em joga-
dores de futebol. Rev. Bras. Ciên. e Mov. 10 (2): 71-78, 2002.
O objetivo deste estudo foi analisar a validade e a reprodu-
tibilidade do limiar anaeróbio (LAn), determinado com con-
centração fixa de lactato, durante o shuttle run de 20 metros
(20MST) em jogadores de futebol. Os atletas (N = 52) reali-
zaram os seguintes experimentos: 1) teste incremental com
estágios de 3 min na esteira rolante e no 20MST, sendo
determinada a intensidade de 3,5 mM de lactato (LAn); 2)
teste incremental no 20MST com estágios de 3 min, onde
foi determinada a intensidade do LAn e do individual
anaerobic threshold (IAT) e 3) teste de campo com 3 tiros
de 1200 metros, com intensidades crescentes e dois testes
com 3 tiros de 3 minutos no 20MST, com intensidades cres-
centes, sendo determinado o LAn (4 mM). A velocidade
(km/h) do LAn foi significantemente diferente na esteira
(14,4 + 0,8) e no 20MST (11,8 + 0,5), sendo, entretanto,
significantemente correlacionadas (r = 0,82). As velocida-
des (km/h) do LAn (11,6 + 0,5) e do IAT (11,8 + 0,6) não
foram diferentes e estatisticamente correlacionadas ( r =
0,62). A velocidade do LAn no teste de 1200 metros (14,1 +
0,5 km/h) foi significantemente diferente em relação ao tes-
te (12,1 + 0,9 km/h) e reteste (12,2 + 0,8 km/h) do 20MST, não
havendo diferença entre estas últimas. Houve correlação
significante entre a velocidade do LAn no teste de 1200
metros e no teste (r = 0,80) e reteste do 20MST (r = 0,77). Do
mesmo modo, a correlação entre o teste e reteste do 20MST
foi significante (r = 0,94). Os dados deste estudo mostram
que o emprego da concentração fixa para determinar o LAn
no 20MST, em jogadores de futebol, apresenta uma boa
validade e excelente reprodutibilidade.

PALAVRAS-CHAVE: validade, reprodutibilidade, limiar
anaeróbio, futebol, shuttle run.

Abstract

[2] Denadai, B.S., Higino, W.P., Faria, R.A., Nascimento,
E.P., Lopes, E.W. Validity and reproducibility of the blood
lactate response during the shuttle run test in soccer
players. Rev. Bras. Ciên. e Mov. 10 (2): 71-78, 2002.
The objective of this study was to analyze the validity and
the reproducibility of the anaerobic threshold (AnT)
determined with fixed lactate concentration, during the 20
meter shuttle run test (20MST) in soccer players. The
athletes (N = 52) performed the following experiments: 1)
incremental test with stages of 3 min in the treadmill and in
the 20MST, to determine the intensity corresponding to 3.5
mM of blood lactate (AnT); 2) incremental test in the 20MST
with stages of 3 min, where the intensities of the AnT and
individual anaerobic threshold (IAT) were determined and;
3) incremental field test with 3 trials of 1200 meters and two
incremental tests with 3 trials in the 20MST, to determine
the AnT. The speed (km/h) at the AnT was significantly
higher in the treadmill (14.4 + 0.8) than in the 20MST (11.8 +
0.5), being however significantly correlated (r = 0.82). The
speeds (km/h) at the AnT (11.6 + 0.5) and  at the IAT (11.8 +
0.6) were not different and statistically correlated (r = 0.62).
The speed at the AnT in the test of 1200 meters (14.1 + 0.5
km/h) was significantly higher than in the test (12.1 + 0.9
km/h) and retest (12.2 + 0.8 km/h) of the 20MST. There was
a significant correlation between the speed at the AnT in
the test of 1200 meters and the test (r = 0.80) and retest of
the 20MST (r = 0.77). In a similar way the correlation between
the test and retest of the 20MST was significant (r = 0.94). It
can be concluded that the determination of the AnT with
fixed concentration during the 20MST in soccer players,
presents a good validity and excellent reproducibility.

KEYWORDS: validity, reproducibility, anaerobic threshold,
soccer, shuttle run.
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Introdução

Um dos aspectos mais importantes dentro do pro-
cesso da avaliação funcional de atletas de alto nível é o
princípio da especificidade do movimento. Observando este
princípio, alguns estudos têm proposto a utilização do
shuttle run test na distância de 20 metros (20MST), desen-
volvido por Léger e Lambert (18), para a avaliação da po-
tência aeróbia de jogadores de futebol (19, 33). Este teste,
além de reproduzir em parte os movimentos que ocorrem
durante a partida de futebol, pode fornecer dados sobre a
potência aeróbia, sem a necessidade de ergômetros ou equi-
pamentos para a determinação direta do consumo de oxigê-
nio, reduzindo muito os custos da avaliação. Além disso, o
teste pode ser realizado em espaços relativamente reduzi-
dos, não necessitando, por exemplo, de uma pista de atle-
tismo.

A reprodutibilidade e validade do 20MST para a
determinação da potência aeróbia tem sido analisada em
vários estudos (19, 24), envolvendo diversos grupos etários
e atletas de diferentes esportes. De um modo geral, o teste
apresenta um boa validade (r = 0,70 a 0,90) e excelente re-
produtibilidade (r > 0,90). Estudos recentes, entretanto, têm
questionado a validade do 20MST para a determinação in-
direta do consumo máximo de oxigênio em atletas (25), mos-
trando, inclusive, que essa validade pode depender do tipo
de esporte analisado (29).

Por outro lado, poucos ainda são os estudos que
analisaram a resposta do lactato sanguíneo durante o 20MST
(26). Essas informações podem ser interessantes, já que a
determinação do lactato sanguíneo, durante o exercício
submáximo, pode fornecer informações sobre a capacidade
aeróbia (8), um dos importantes índices da aptidão aeróbia
de jogadores de futebol.

Entretanto, um dos grandes problemas encontra-
dos na literatura, em relação ao entendimento e aplicações
dos resultados dos estudos que analisam a resposta do
lactato, é o grande número de terminologias e critérios em-
pregados na identificação desse fenômeno. Um dos termos
mais freqüentemente utilizado é o limiar anaeróbio (LAn),
mas que, dependendo do protocolo e critério utilizado para
identificar a resposta de lactato, pode determinar diferentes
intensidades de exercício (7). Muitos laboratórios, empre-
gando ou não o termo LAn, têm procurado determinar a
intensidade de exercício correspondente à máxima fase es-
tável de lactato sanguíneo (MLACSS). Essa intensidade de
esforço pode ser definida como a máxima intensidade de
exercício de carga constante, onde ainda se observa equilí-
brio entre a taxa de liberação e remoção do lactato sanguí-
neo (5, 11, 13). A MSSLAC parece ser o limite superior onde
ainda se observa estabilidade nas respostas metabólicas e
nas trocas gasosas pulmonares, sendo freqüentemente
indicada para a prescrição do treinamento aeróbio, particu-
larmente em atletas (15, 20).

A identificação da MSSLAC apresenta, em princí-
pio, uma desvantagem, pois exige a realização de 4-6 séries
de exercícios de carga constante, com aproximadamente 30
min de duração, obrigando a vinda do atleta ao laboratório,
por vários dias. Para tentar retirar essa desvantagem, Heck

et al. (11) propuseram a identificação da MSSLAC com base
em um único protocolo de cargas progressivas, empregan-
do uma concentração fixa de 4 mM. Embora alguns estudos
tenham confirmado que a MSSLAC corresponde, em mé-
dia, a 4 mM (14, 28), verificou-se uma variabilidade indivi-
dual relativamente grande nestas concentrações (30). Além
disso, outros estudos encontraram que este critério está
sujeito à influência da disponibilidade de substratos (21) e
também do tipo de exercício (5). Stegmann et al. (30) propu-
seram a determinação do individual anaerobic threshold
(IAT) para a determinação da MSSLAC. Este protocolo, em
princípio, pode ser interessante, pois em uma única sessão
de exercício pode-se determinar a intensidade de MSSLAC.
Alguns autores têm confirmado a validade do IAT para a
determinação da MSSLAC durante diferentes tipos de exer-
cício (23, 28, 31).

Com base nestes dados, o objetivo deste estudo
foi analisar a validade e a reprodutibilidade do LAn, deter-
minado com concentração fixa de lactato, durante o 20MST
em jogadores de futebol.

Material e métodos

Sujeitos

Participaram deste estudo um total de 52 jogadores
de futebol pertencentes a 3 diferentes equipes do Estado
de São Paulo. Para a realização do experimento 1, foram
empregados 12 atletas (20,2 + 1,5 anos; 175,2 + 5,5 cm; 71,2
+ 5,5 kg). No experimento 2, participaram 11 jogadores (21,5
+ 1,5 anos; 178,8 + 5,7 cm; 74,0 + 6,6 kg). Para o experimento
3, foram analisados 19 atletas (18,8 + 1,3 anos; 179,3 + 4,9
cm; 73,2 + 4,2 kg). Todos os voluntários foram informados
sobre os riscos e benefícios dos testes e assinaram um ter-
mo de consentimento para participar do estudo.

Delineamento experimental

Para a obtenção dos objetivos deste estudo, foram
realizados 3 diferentes experimentos, conforme descrito a
seguir. Em cada um deles foi utilizada uma equipe de futebol
que participava da 3a ou 4a Divisão do Campeonato Paulista
e possuía características físicas semelhantes, como mos-
trado anteriormente.

Experimento 1

Neste experimento, os atletas foram submetidos a
dois testes incrementais, em ordem aleatória, com 1 ou 2
dias de intervalo entre os testes.

1.1 - Teste incremental na esteira rolante

Após um aquecimento de 5 min, os atletas inicia-
ram um teste incremental na esteira rolante (SUPER ATL
IMBRAMED), com velocidade inicial de 10 km/h e incre-
mentos de 1 km/h a cada 3 minutos, até a exaustão voluntá-
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ria. Em todos os estágios a inclinação foi mantida em 1%, de
acordo com o sugerido por Jones e Doust (13). Entre cada
estágio houve uma pausa de 30 a 40 segundos para a coleta
de sangue. Durante todo o teste a freqüência cardíaca (FC)
foi monitorada através de um monitor (S 410, POLAR).

1.2 – 20 metros shuttle run test

Neste teste, realizado em um ginásio coberto, os
atletas foram orientados a correr a distância de 20 metros,
em idas e voltas, em velocidades controladas por meio de
um equipamento eletrônico, que emitia sons a intervalos
regulares. A velocidade inicial foi de 8,5 km/h, com incre-
mentos de 0,5 km/h a cada 3 minutos, até a exaustão volun-
tária. Entre cada estágio houve uma pausa de 30 a 40 se-
gundos para a coleta de sangue. O teste foi interrompido
quando o atleta não conseguiu manter o ritmo, ficando três
metros atrás da linha dos 20 metros por duas vezes conse-
cutivas, após o sinal do áudio ou, então, quando abando-
nou o teste.

Para os dois testes, o LAn foi determinado como
sendo a velocidade correspondente à concentração fixa de
3,5 mM de lactato. Empregou-se esta concentração e não 4
mM, em função da duração do estágio, que foi de 3 minutos
(11).

A velocidade máxima (Velmax) foi calculada pela
seguinte equação:

Velmax (km/h) = velocidade durante o últi-
mo estágio completo + [valor de incremento
(km/h) x tempo alcançado no último estágio
incompleto / duração do estágio].

Experimento 2

Neste experimento, os jogadores realizaram o mes-
mo protocolo descrito no item 1.2. Procedeu-se do mesmo
modo para as coletas de sangue, determinação da FC e iden-
tificação do LAn com a concentração fixa de 3,5 mM. Visan-
do à determinação do IAT, houve também coleta de sangue
na recuperação do teste, nos seguintes tempos: 1, 3, 5, 8 e
12 minutos (30) (Figura 1).

Experimento 3

Neste experimento, os atletas foram submetidos a
três testes de campo, em ordem aleatória, com 1 ou 2 dias de
intervalo entre os testes. Os testes foram adaptados de
Mader et al. (22).

3.1 – Teste incremental de 1200

Neste teste, realizado em pista oficial de atletismo,
foram realizados 3 tiros de 1.200 metros com intensidades
progressivas, sendo correspondentes respectivamente a 85,
90 e 95% da velocidade média dos 3.000 m. Entre cada tiro
houve uma pausa de 15 a 20 minutos. As velocidades foram
controladas através de um sinal sonoro (apito) que permitia
um deslocamento de 100 metros, cujo objetivo foi a manu-
tenção da corrida em ritmo constante.

3.2 – 20 metros shuttle run test

Foram realizados 3 tiros com intensidades progres-
sivas (11, 12 e 13 km/h) no circuito de idas e voltas de 20
metros, com cada estágio durando 3 minutos. Entre cada
tiro houve uma pausa de 15 a 20 minutos. A velocidade foi
controlada do mesmo modo que no item 1.2. Visando a ana-
lisar a sua reprodutibilidade, este teste foi realizado duas
vezes nas mesmas condições.

Para os dois testes (3.1 e 3.2), houve coleta de san-
gue após 1, 3 e 5 minutos do término de cada tiro. O LAn foi
determinado através da interpolação linear entre a mais alta
concentração de lactato de cada tiro e sua respectiva velo-
cidade, adotando-se uma concentração fixa de 4 mM de
lactato (22).

FIGURA 1: Exemplo da determinação do individual anaerobic
threshold (IAT) para o um atleta deste estudo
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Determinação do lactato sanguíneo

Para a determinação do lactato sangüíneo foram
coletados 25 ml de sangue arterializado do lóbulo da orelha,
sem hiperemia. O sangue foi imediatamente transferido para
microtubulos de polietileno, com tampa tipo Eppendorff de
1,5 ml, contendo 50 ml de NaF 1% e este foi armazenado em
gelo. A análise do lactato foi realizada através do analisador
eletroquímico modelo YSI 2300 STAT.

Análise estatística

Todos os dados estão expressos como média ± DP.
Para a análise da validade do 20MST foram empregados o
teste “t” de Student para amostras pareadas, e o teste de
correlação de Pearson. O coeficiente de correlação intra-
classe foi utilizado para analisar a reprodutibilidade do
20MST. Em todos os testes foi adotado um nível de
significância de p£ 0,05.

Resultados

Experimento 1

A Tabela 1 apresenta os valores médios + DP dos
dados obtidos no teste de esteira e no 20MST. A velocida-
de máxima (16,4 + 0,8 e 12,7 + 0,4 km/h), a velocidade (14,4 +
0,8 e 11,8 + 0,5 km/h) e a FC (185,1 + 4,3 e 190,5 + 8,6 bpm)
correspondentes ao LAn foram significantemente diferen-
tes entre o teste na esteira e no 20MST, respectivamente. A
freqüência cardíaca máxima (FCmax) (199,8 + 7,9 e 198,1 +
8,6 bpm) não foi significantemente diferente entre o teste
na esteira e no 20MST, respectivamente. A FCmax, a veloci-
dade e a FC do LAn, obtidas na esteira e no 20MST foram
significantemente correlacionadas (r = 0,60, 0,82 e 0,65, res-
pectivamente).

TABELA 1: Valores médios + DP da velocidade máxima (Vel max), freqüência cardíaca máxima (FCmax), velocidade (Vel) e freqüência
cardíaca (FC) correspondentes ao limiar anaeróbio (LAn) obtidos na esteira e no shuttle run test de 20 metros (20MST). N = 12

ARIETSE TSM02 r

)h/mk(xamleV 8,0±4,61 4,0±7,21 + 84,0

)mpb(xamcF 9,7±8,991 6,8±1,891 06,0 *

)h/mk(nALleV 8,0±4,41 5,0±8,11 + 28,0 *

)mpb(nALCF 3,4±1,581 6,8±5,981 + 56,0 *

arietseanetsetoaoãçalerme50,0<p+
50,0<p*
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Experimento 2

A Tabela 2 apresenta os valores médios + DP do
LAn e do IAT determinados no 20MST. As velocidades
(km/h) do LAn (11,6 + 0,5) e do IAT (11,8 + 0,6) não foram

estatisticamente diferentes. Não houve diferença estatísti-
ca entre a FC (bpm) do LAn (176,1 + 6,3) e do IAT (178,1 +
10,6), sendo observado o mesmo comportamento para o
lactato (mM) do LAn (3,5 + 0,0) e do IAT (3,5 + 0,9). A
velocidade e a FC do LAn e do IAT foram significantemente
correlacionadas (r = 0,62 e 0,91, respectivamente).
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Discussão

O objetivo deste estudo foi analisar a validade e
reprodutibilidade do LAn determinado com concentração
fixa de lactato durante o 20MST em jogadores de futebol.
Os principais achados do estudo foram: a) o LAn determi-
nado com concentração fixa no 20MST, através de 3 tiros
submáximos, apresenta uma alta reprodutibilidade; b) o LAn
determinado no 20MST através de um protocolo incremental
com multi-estágios ou com 3 tiros submáximos apresenta
uma ótima validade e c) o emprego de uma concentração
fixa na identificação indireta da MSSLAC apresenta uma
boa validade.

O futebol pode ser caracterizado como um exercí-
cio intermitente, onde se alternam períodos de esforço de
alta intensidade (sprints - deslocamento médio = 15 m) com
períodos de esforço com intensidades de baixa a moderada
(trotando ou correndo) ou mesmo de recuperação quase

total (parado ou caminhando). Na maioria das vezes, essa
proporção é de 1:2, ou seja, para cada 1 período de alta
intensidade, existem 2 de intensidade baixa/moderada ou
de recuperação total. Em função disso, os sistemas
energéticos que predominam são o ATP-CP (durante os
sprints) e o sistema aeróbio nos demais momentos. Nessas
condições, os atletas percorrem cerca de 10.000 m durante
uma partida, com a seguinte distribuição percentual em re-
lação às intensidades: 35% - parado ou caminhando; 54%
trotando ou correndo em intensidade submáxima e 11% de
sprints. A concentração sanguínea de lactato varia entre 3
e 6 mM, embora alguns estudos já tenham encontrado valo-
res maiores (7 a 9 mM). Essas concentrações tendem a ser
menores quanto maior for a capacidade aeróbia (4, 9). Da-
dos recentes de Aziz et al. (3) e Helgerud et al. (12) confir-
mam esta importância da aptidão aeróbia sobre a perfor-
mance (distância percorrida, número de sprints e o número
de ações com a bola) durante a partida de jogadores de
futebol.

TABELA 3: Valores médios + DP da velocidade (km/h) correspondente ao limiar anaeróbio (4 mM), obtidas nos testes de pista de 1200
metros e para o teste (1) e reteste (2) no shuttle run test  de 20 metros (20MST). N = 19

m0021 1-TSM02 2-TSM02

aidéM 1,41 1,21 * 2,21 *

PD 5,0 9,0 8,0

m0021edetsetoaoãçalerme50,0<p*

Experimento 3

Os valores médios + DP da velocidade do LAn,
obtidos no teste de 1200 metros e no 20MST, são apresen-
tados na Tabela 3. A velocidade do LAn no teste de 1200

metros (14,1 + 0,5 km/h) foi significantemente diferente em
relação às obtidas no teste (12,1 + 0,9 km/h) e reteste (12,2 +
0,8 km/h) do 20MST, não havendo diferença entre estas
últimas. Houve correlação significante entre a velocidade
do LAn no teste de 1200 metros e no teste (r = 0,80) e reteste
do 20MST (r = 0,77). Do mesmo modo, a correlação entre o
teste e reteste do 20MST foi significante (r = 0,94).

nAL TAI r

)h/mk(edadicoleV 5,0±6,11 6,0±8,11 26,0 *

)mpb(CF 3,6±1,671 6,01±1,871 19,0 *

)Mm(otatcaL 0,0±5,3 9,0±5,3 -

50,0<p*

TABELA 2: Valores médios + DP da velocidade, freqüência cardíaca (FC) e a concentração de lactato correspondentes ao limiar
anaeróbio (LAn) e ao individual anaerobic threshold (IAT) obtidos no  shuttle run test de 20 metros. N = 11
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Os testes de campo para a determinação da res-
posta do lactato em atletas vêm sendo muito utilizados,
tentando, deste modo, atender ao princípio da
especificidade do movimento empregado no esporte. Uma
das primeiras preocupações, que deve existir para o empre-
go desses testes, é em relação à reprodutibilidade das suas
medidas, sendo, inclusive, um pré-requisito para os estu-
dos da validade (27). A resposta do lactato durante testes
incrementais tem-se mostrado reprodutível, tanto em testes
de laboratório (esteira) (16), como nos testes em pista de
atletismo, empregando diferentes protocolos (lactato míni-
mo e IAT) (6). A reprodutibilidade do LAn no 20MST, en-
contrada neste estudo, pode ser classificada como excelen-
te, sendo muito similar à encontrada quando o 20MST é
empregado para a determinação do potência aeróbia (18,
19).

A validade dos testes de campo, para a determina-
ção do LAn com concentração fixa, também tem sido
investigada, empregando-se para isso diferentes modelos
de validação. Kiss et al. (17) verificaram que o teste
incremental com multi-estágios (estágios de 3 min, com 30
segundos de intervalo para coleta de sangue), realizado em
pista de atletismo, é válido para identificar a velocidade de
3,5 mM de lactato. Confirmando e ampliando estas informa-
ções, Geisemeyer e Rieckert (10) verificaram que a velocida-
de de 4 mM, determinada em teste laboratorial, não foi dife-
rente e significantemente correlacionada com as velocida-
des determinadas em teste de campo, empregando dois pro-
tocolos: um incremental semelhante ao do laboratório e outro
com repetições de 800 metros. Em outro estudo, Usaj e Starc
(32) demostraram que a velocidade de 4 mM determinada
em pista com repetições de 1200 m (semelhante ao emprega-
do em nosso estudo), não foi diferente da velocidade de
MSSLAC.

Os menores valores de velocidade máxima e da
velocidade correspondente ao LAn no 20MST, encontra-
dos neste estudo, quando comparados com a esteira, tam-
bém têm sido verificados por outros autores (2). Ahmaidi et
al. (2) verificaram que para a mesma velocidade submáxima,
a concentração de lactato e o consumo de oxigênio eram
mais elevados no 20MST. As constantes acelerações e
desacelerações presentes no 20MST parecem ser respon-
sáveis por essa diminuição na economia de corrida, aumen-
tando os níveis de lactato e diminuindo a velocidade máxi-
ma durante o teste incremental.

Embora a velocidade no LAn tenha sido menor no
20MST, existiu uma correlação significante (r = 0,82) com os
valores obtidos na esteira, sugerindo que o 20MST é valido
para determinar a resposta do lactato em jogadores de fute-
bol. Confirmando e estendendo as implicações desta vali-
dade, encontramos também uma correlação significante (r =
0,77 - 0,80) entre as velocidades do LAn, determinadas com
3 tiros submáximos no teste de 1200 m (pista de atletismo) e
no 20MST, o que pode reduzir o tempo e o custo da identi-
ficação do LAn no 20MST.

A praticidade de utilizar-se uma concentração fixa
(1 sessão de exercício) ao invés de 4-6 sessões de exercício
submáximo para a determinação da MSSLAC, é bastante
evidente. Além disso, a objetividade do primeiro procedi-
mento (concentração fixa) pode ser maior do que o empre-

gado durante os exercícios submáximos (MSSLAC), onde
ainda existem controvérsias de qual seria o melhor critério
para estabelecer-se a ocorrência ou não da estabilidade do
lactato sanguíneo (1, 11, 14, 31). Entretanto, existem críticas
importantes sobre a utilização da concentração fixa, sendo
que as mais freqüentes são: variabilidade individual (30),
influência da disponibilidade de substrato (21) e do tipo de
exercício (5). Ainda assim, diversos laboratórios, empregan-
do diferentes tipos de exercícios e indivíduos com diferen-
tes níveis de treinamento, têm encontrado uma semelhança
(valores médios estatisticamente semelhantes e altamente
correlacionados) entre a intensidade correspondente ao
LAn (3,5 ou 4 mM) e a MSSLAC (11, 14, 28).

Em relação ao IAT, diversos autores têm confirma-
do a validade do IAT para a determinação da MSSLAC,
durante diferentes tipos de exercício (23, 28, 31). Este proto-
colo, em princípio, pode ser interessante, pois em um única
sessão de exercício pode-se determinar a intensidade de
MSSLAC. Apresenta entretanto, a desvantagem de reali-
zar-se obrigatoriamente um protocolo incremental com vá-
rios estágios (5 a 7, pelo menos) feito de modo máximo, e a
determinação do lactato também durante a recuperação do
esforço. Possui, portanto, aspectos que aumentam o tempo
e o custo do teste.

No presente estudo, os valores referentes à veloci-
dade e a FC correspondentes ao LAn e ao IAT não foram
diferentes, estatistica e moderadamente correlacionados.
Deve-se salientar que o grupo é relativamente homogêneo,
principalmente para a velocidade, o que normalmente tende
a diminuir os níveis de correlação. Pelos resultados encon-
trados, torna-se sugestivo não haver necessidade de se
verificar o IAT dos jogadores de futebol no protocolo refe-
rente ao 20MST, o que traria benefícios em termos de eco-
nomia de tempo e material. Permite, inclusive, a possibilida-
de de realizarem-se protocolos incrementais intermitentes,
com apenas 2 ou 3 tiros (como testado neste estudo), o que
realmente diminuiria o tempo e custo dos testes. É impor-
tante ressaltar que ainda não existem estudos que tenham
verificado se o IAT, determinado no 20MST, pode realmen-
te determinar a MSSLAC, indicando que os dados deste
estudo devem ser analisados com cautela. Entretanto, o
nível de precisão na identificação da MSSLAC para joga-
dores de futebol, não necessita, em princípio, dos mesmos
rigores daqueles necessários para os atletas de endurance,
por exemplo. Assim, entendemos que os dados obtidos até
o momento indicam uma boa validade da utilização da con-
centração fixa, para determinar indiretamente a MSSLAC
no 20MST.

Concluindo, os dados deste estudo mostram que o
emprego da concentração fixa, para determinar o LAn no
20MST em jogadores de futebol, apresenta uma boa valida-
de e excelente reprodutibilidade. Estes resultados iniciais
permitem que se investigue a validade de algumas aplica-
ções que o LAn determinado no 20MST pode apresentar,
como, por exemplo: a) o controle dos efeitos do treinamen-
to em jogadores de futebol; b) a identificação/classificação
da sua performance (distância percorrida, número de sprints
e o número de ações com a bola) durante as partidas de
futebol e c) prescrição da intensidade do treinamento técni-
co-físico, onde existem corridas com mudanças de direção.
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